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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

LISBOA

Grupo Municipal do PCP

MOÇÃO

PELA REABILITAÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, classificado como monumento de interesse público e

onde estudam 1700 alunos do 102 ao 12~ ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais, atingiu um
estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o frequenta, como atestam
o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria realizada pela Câmara Municipal de

Lisboa;

O inicio das obras de requalificação da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escolar, que esteve
marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de uma nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta

requalificação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado mês de Julho, (com os votos contra do PSD

e do CDS-PP) uma Moção em que manifestava ao Governo “o profundo desacordo quanto à política de
abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões bem como a grande preocupação

quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da degradação física das
instalações”, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do Ministro da Educação na busca

de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e famílias na defesa deste estabelecimento de ensino,
nem a Parque Escolar nem o governo preveem nos seus orçamentos para 2014 qualquer intervenção na

Escola Secundária de Camões;

O Ministro da Educação e o governo demonstraram uma total insensibilidade aos apelos de instituições e
sociedade civil para que não se fechem as portas do Liceu Camões;

O governo, ao reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em detrimento da escola
pública demonstra claramente quais são as suas verdadeiras opções e prioridades para a educação em

Portugal.

O Grupo Municipal do PCP propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de Novembro de

2013, delibere:

1. Exigir do governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das escolas
públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de Camões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da Escola

Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à exigência da sua
reabilitação;

3. Enviar esta Moção para: AssEM~LE!A MUNlC~2A1. DE LISBOA
Direcção da Escola Secundária de Camões

EN1~!t84-
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

LISBOA

Grupo Municipal do PCP

Associação de Estudantes do Liceu Camões
FENPROF

Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República

Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência

Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura

A Deputada Municipal do Partido Comunista Português

- Ana Carolina Ambrósio -
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
LISBOA

P R E SI D ENTE

Exrn° Senhor
Dr. Abel Baptista
M.T. Presidente da Comissão Parlamentar
de Educação, Ciência e Cultura

Sua referência Sua data Nossa referência Data
OF/13631AML11 3 04-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n° 3

Levo ao conhecimento de V~ Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moçãci apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITAÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu C’ainões, inaugurado há mais de 100 anos, class~flcado corno monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10° ao 12° ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Câmara Municipal de Lisboa;

O início das obras de requal(flcação da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escolar;
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
uma nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requaflflcação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado mês de Julho, (com os votos contra
do FSD e do CDS-PP) uma Moção em que nian~festava ao Governo “o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões bem como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações “, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e famílias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o governo preveem nos seus
orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Camões;

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civil para que não se fechem as portas do Liceu c~~1~t8LEIA MUNICIPAL DE LISBOP

Proc.___________________
Av. de Roma, 14—P, 20 1000-265 Lisboa tel. 218170401 1 faz: 218 171 275 1 E-mau: amI~N1s~_JSG/DAQSM/SAAM/ l’4
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
LISBOA

P R ES DE T

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em Portugal.

O Grupo Municipal do FGP propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de
Camões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da
Escola Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Gamões
Associação de Estudantes do Liceu Gamões
FENPROF
Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência
Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

cv

Av. de Roma, 14—P, 2’ 1000-265 Lisboa tel. 218 170 401 tax: 218 171 275 1 E-mau: aml@cm.lisboa.pt
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

LISBOA

P P E E E [1 TE

Exm° Senhor
Prof Doutor Nuno Crato
MJ. Ministro da Educação e Ciência

Sua referência Sua data Nossa referência Data
OF/13621AML/13 04-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n°3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria urna Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITA ÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, classWcado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10° ao 12° ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Câmara Municipal de Lisboa;

O início das obras de requaljflcação da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escolar;
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
uma nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requa4ficação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de sâmara, no passado mês de Julho, (‘com os votos contra
do FSD e do CDS-FF) uma Moção em que man(festava ao Governo “o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões bem como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações “, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e famílias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o governo preveem nos seus
orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Caw4s~~BLE1A MUNICIPAL DE LISBOA

Proc.___________

ENT k4 ]SG/QAQSMIGAAMI
Av. de Roma, 14—P, 2’ 1000-265 Lisboa te!. 218 170 401 fax: 218 171 275 1 E-mau: aml@cm_Iisboa.~TA~/QkJ~~t4
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

LISBOA

PPES~DENTE

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civil para que não se fechem as portas do Liceu Caniões;

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em PortugaL

O Grupo Munictpal do PCP propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de
Camões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da
Escola Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Camões
Associação de Estudantes do Liceu Camões
FENPROF
Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência
Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.”

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

Cv

Av. de Roma, 14—P, 2° 1000-265 LIsboa 1 tal. 218 170 401 1 fax: 218 171 275 1 E-mali: ami@cm4isboa.pt
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.&SSEMBLEIA MUNtCIPÁL

LISBOA

Exrn° Senhor
Dr. Pedro Passos Coelho
M. 1. Primeiro Ministro

Sua referência Sua data Nossa referência Data
OFII36IIAML11 3 04-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n° 3

Excelência,

Levo ao conhecimento de W Excelência, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26
de Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PC’P, que
abaixo se transcreve.

‘PELA REABILITAÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, class fficado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10” ao 12” ano, incluindo ensino nocturno e cursos prqflssionais,
atingiu uni estado de degradação que põe em 1-isco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria

) realizada pela ~‘âniara Municz~al de Lisboa;

O início das obras de requalificação da Escola Secundária de Cainões, a cargo da Parque Escolar,
que esteve marcado pai-a Agosto de 2011 foi suspenso sen; que fosse avançada qualquer previsão de
uma nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requalificação;

Apesar de te;’ sido aprovada em reunido de Cániarc&. no passado niés de Julho, (com os votos contra
cio FSD e do C’DS-PF) unia Moção em que nianifèstava ao Governo ‘o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que i’otou as instalações da Escola Secundária de Caniôes bem como a grande
preocupaçào quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações ‘. dos es/brços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busca de soluções e (la intervenção de ex—alunos e alunos e .thmílias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escola;- nem o governo preveeni nos seus

orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Ca;nõ~s~Mfl~êA MUN~OP~ i2~ US~

- -~‘ ~tj~G/DAOSMiGMi1l
Av. deRoma, 14—P. 2’ 1000-265 Lisboa 218179401 218 171 275 1 E-m~iL t~l(E,t-~’ -~ -
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ASSEMBLEIA MUNiCIPAL
LISBOA

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civilpara que não sefechem as portas do Liceu Caniões:

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em PortugaL

O Grupo Ah~nicQ,al do PCP propõe que a Assembleia Munic,~al de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade. priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de
Camões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docente;, ahsnos, famílias da
Escola Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvoh’idas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundárla de Camões
Associação de Estudantes do Liceu Camões
FENPROF
Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência
Presidente da Comissão Parlamentar de Edúcação, Ciência e Cultura.”

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

Cv

Av.deRcma,14—P,?1000-2SSLIsboe ‘ ‘cs.21S17o401 ft’.’218171 275 1



ASSEMBLEIA MUMCJPAL
LISEOA

Exma Senhora

Dr.” Heloisa Apolónia
M.I. Líder do Grupo Parlamentar do Partido
Ecologista “Os Verdes”

Sua referência Sua data Nossa referência Data
0F11360/AMLI1 3 04-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n° 3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITA ÇÁO URGENTE DO LICEU CAMÔES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, classificado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10” ao 12” ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratój-io Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Qimara Municipal de Lisboa;

) O início das obras de requal(ficaçào da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escola;~
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
unia nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requal(ficação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Omniara, no passado mês de Julho, (com os votos contra

do PSD e do GDS-PP) unia Moção em que manifrstava ao Governo o profhndo desacordo quanto à

política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões bem como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da

degradaçào fisica das instalações”, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do

Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e finnulias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem o Parque Escolar nem o goi’erno prei’eeni nos seus

orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Canzões:

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado ci sensibilidade~ ~iSBCP
instituições e sociedade civilpara que não se fechem as portas do Liceu CcM~?

proc._
_‘,““ 4flSMl6P~í~L_Av, de Roma, i4—P, ? 1000-265 L~shoa 218 170 401 i~a~: 218 171 275 t E-m~t ~m ~



ASSEMBLEiA MUNICIPAL
LISBOA

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas vez-dadeiras opções e prioridades
pai-a a educação em PortugaL

O Grupo Munici~val do PCP propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013. delibere:

1. Recomenda;- ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da E~cola Secundária de
Camões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da
Escola Secundária de Camàes e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
cxigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Caniões
Associação de Estudantes do Liceu Camões
FENPROF
Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro

Ministro da Educação e Ciência

Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

Cv

de Roma 14—P, 2°i000-265 L~boa[i~. 218170401 ‘~:‘:218 17i 275 IE~ïE[:~



ASSEMBLEIA MUNiCIPAL
LISBOA

Exrn° Senhor
Dr. Pedro Filipe Soares
Mi. Líder do Grupo Parlamentar do Bloco
de Esquerda

Sua referência Sua data Nossa referência Data
OFII 359/AMLJ1 3 04-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n° 3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITA ÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, classificado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10° ao 12° ano, incluindo ensina nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estada de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Câmara Municipal de Lisboa;

) O início das obras de requaflficação da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escolar,
que esteve marcado para Agosto de 2Ollfoi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
uma nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requalificação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado mês de Julho, (com os votos contra
do PSD e do CDS-PP) uma Moção em que manjfestava ao Governo “o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões beni como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações “, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e famílias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o governo preveem nos seus
orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Camões;

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos anelos de
• - ASSEMBLEIA MUNftIPAI. DE USBCinstituiçoes e sociedade civil para que nao se fechem as portas do Liceu Camoes;

Proc.___________________

Av. de Roma, 14—P, 2° 1000-285 Lisboa te!. 218 170 401 1 fax: 218 171 275 E-ma!!: amI@cE~~~ /$G/DAOSM/GAAM/j.~
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ASSEMBLEiA MUNICIPAL
LISBOA

E R E D E HT E

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em Portugal

O Grupo Municipal do PGP propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de
Camões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da
Escola Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Camões
Associação de Estudantes do Liceu Gamões
FENPROF
Presidente da Assemb leia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência
Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.”

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

cv

Av. de Roma, 14—P, 201000~265 Lisboa te!. 218 170 401 fax: 218 171 275 J E-ma!!: aml@crn-I!sboapt



ASSEMBLEIA MUNICIPAL
LISBOA

Exm° Senhor
Dr. Nuno Miguel Miramla de Magalhães
M.I. Líder do Grupo Parlamentar do CDS
pP

Sua referência Sua data Nossa referência Data
OF/1358/AML/13 04-1 2-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n° 3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria urna Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITA ÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu (‘aniões, inaugurado há mais de 100 anos, classificado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10° ao 12” ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em 1-isco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atesta!?? o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Câmara Municipal de Lisboa;

) O início das obras de requalificação da Escola Secundária de (‘aniões, a cargo da Parque Escola,;
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
unia nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requalificação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado mês de Julho, (com os votos contra

do P5°D e do C’DS-PP,) uma Moção em que manifestava ao Governo “o profimdo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secuindária de Camões bem como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da

degradação física das instalações ‘. dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do

Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e fhniílias na
defesa e/este estabelecimento de ensino nem a Parque Escolar nem o governo preveelu nos seus

orçamentos pala 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Caniões;

O Ministro da Educacão e o aoyerj7Q não têm demonstrado a sensibilidade necessária çrossu~4eggl~ D~US~Õ ~ fl~ —

instituições e sociedade civil para que não sefecheni as portas do Liceu Cani%~t ~
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O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em PortugaL

O Grupo Munic;~oal do PcP propõe que a Assembleia Municr~al de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de
Camões;

2. Solidarizai—se co;;~ a direcçào, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da
Escola Secundária de C’amões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
cxigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Camões
Associação de Estudantes do Liceu C’amões
FENPROF

Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamenta,-es da Assembleia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência
Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura,

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

CV
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ASSEMBLEiA MUNICIPAL

LISBOA.

P R E S D E N TE

Exm° Senhor
Dr. João Oliveira
M.I. Líder do Grupo Parlamentar do Partido
Comunista Portugu6s

Sua referência Sua data Nossa referéncia Data
OF/1357/AML)1 3 04-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n°3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITA ÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, classificado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10° ao 12° ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu uni estado de degi-adação que põe em i’isco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Câmara Municipal de Lisboa;

O início das obras de requal~ficação da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escola,;
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
unia nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram cm-iadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requaflficação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado mês de Julho, (‘com os votos contra
do PSD e do C’DS-PP,) unia Moção em que mnan(festava ao Governo “o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões bem como a grande
preocupação quanto à segurança - dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações “, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e famílias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o governo preveem nos seus
orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Caniões;

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civilpara que não sefecheni as portas do Liceu Cam~$~EMBLEIA MUNICIPAL DE 4S1

Proc.
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

LISBOA.

P R E 3 D E N TE

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em PortugaL

O Grupo Municipal do PC’P propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundá,-ia de
C’a,nões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da
Escala Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de C’amões
Associação de Estudantes do Liceu C’amões
FENPROF
Presidente da Assemb leia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência
Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.”

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

cv
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LISflOA

P R E 3 D ENTE

Exrn° Senhor
Dr. Alberto de Sousa Martins
M.i. Líder do Grupo Parlamentar do Partido
Socialista

Sua referência Sua data Nossa referência Data
0F11356/AMLI13 04-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n°3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITA ÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, class~flcado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10” ao 12° ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Câmara Municipal de Lisboa;

O início das obras de requaflficação da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escolai~
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
unia nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requaflficação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado mês de Julho, (com os votos contra
do PSD e do C’DS-PP,) unia Moção em que manjfestava ao Governo “o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões bem como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações “, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e famílias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o governo preveem nos seus
orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Camões;

ASSEMBWA MUNICIPAL DE LISB

Proc.____________________

EM? 5~/SG/DAQ$M/E5AAM/j~
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P R ES D E N TE

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civil para que não se fechem as portas do Liceu Camões;

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado. no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades

para a educação em Portugal

O Grupo Municipal do PC’P propõe que a Assembleia Municzpal de Lisboa, reunida em 26 de

Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das

escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de

Cainões;
2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da

Escola Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:

Direcção da Escola Secundária de Can2ões
Associação de Estudantes do Liceu Camões
FENPROF
Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro

Ministro da Educação e Ciência
Presidente da Comissão Pai-lamentar de Educação, Ciência e Cultura.”

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

cv
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
LISBOA

Exm° Senhor
Dr. Luís Filipe Montenegro Cardoso de
Morais Esteves
MI. Líder do Grupo Parlamentar do Partido
Social Democrata

Sua referência Sua data Nossa referência Data
OF/1355/AML/1 3 04-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n° 3

Levo ao conhecimento de v° Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITAÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que.

O Liceu (‘aniões, inaugurado há mais de 100 anos, classificado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10” ao 12° ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o
fequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela (‘ânmara Municipal de Lisboa;

O início das obras de requal(flcação da Escola Secundária de (‘aniões, a cargo da Parque Escolar,
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
zuna nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não fbranz criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requalificação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado mês de Julho, (‘com os i’otos contra
do PSD e do C’DS-PP~ tinia Moção em que manjfestava ao Governo o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões bem como a grande
preocupação quanto à segurança (los seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação física das instalações ‘. dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busco de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e flnnílias na
dejèsa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o governo JJi’ei’eeill nos seus
orçamentos para 2014 qualquer intervencão na Escola Secundária de Canzões;

~ssE~ABLE~ MU CtPÃL bE US~O~
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
LISBOA
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O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civil pai-a que não se fechem as portas do Liceu Camões;

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades

pai-a a educação em Portugal.

O Grupo Municipal do PC°P propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao goi’enzo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das

escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de

Camões;
2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da

Escola Secundária de C’amões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à

exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Camões

Associação de Estudantes do Liceu Camões
FENPROF

Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro

Ministro da Educação e Ciência
Presidente da C’omissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

CV
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Exn? Senhora
Mestre Maria da Assunção Andrade
Esteves
MI. Presidente da Assembleia da
República

Sua referência Sua data Nossa referência Data

OF/13541AM1J1 3 04-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n° 3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITA ÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Cainões, inaugurado há mais de 100 anos, classificado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10° ao 12° ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quei;i o

frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela C’ômara Municipal de Lisboa;

O início das obras de requalificaçào da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escolar,
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sen; que fosse avançada qualquer previsão de
uma nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requalificação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de ~‘âmara, no passado inês de Julho, (com os votos contra

do P50 e do C’DS-PP, uma Moção em que manifestava ao Governo “o pro/hndo desacordo qi.ianro à

política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões bei;i como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações ‘, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do

Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos s ahínos [anil/ias na

defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o goieriio preveeni 1705 SeUs
orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Cai;ift 1~EIA MUN~C!PAL D~ USFM24
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
LISBOA

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civil para que não sefecheni as portas do Liceu C’amões:

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em PortugaL

O Grupo Municipal do PC’P piopõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de
C’amões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, fèímílias da
Escola Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Camões
Associação de Estudantes do Liceu Camões
FENPROF
Presidente da Assemb leia da República
Grupos Parlamentares da Assemb leia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência
Presidente da c’oniissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.”

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

cv
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL

LISflO~

PRESIDENTE

Exrn° Senhor
Mário Oliveira Nogueira
M.I. Presidente do Conselho Nacional da
FENPROF
Rua Fialho de Almeida, 3
1070-128 Lisboa

Sua referência Sua data Nossa referência Data
0F11347/AMLI1 3 03-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-1 1-2013 - Moção n° 3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITA çio URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, classWcado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10” ao 12° ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Câmara Municipal de Lisboa;

O início das obras de requalfficação da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escolar,
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
uma nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requa4ficação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado mês de Julho, (com os votos contra
do P513 e do CDS-PP) uma Moção em que manifestava ao Governo “o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Camões bem como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações “, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e famílias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o governo preveem nos seus
orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Cam~~EMewA MUNICIPAL DEUSBO

Proc.____________________

Av. de Roma, 14—P, 2° 1000-265 Lisboa tel. 218 170 401 fax: 218 171 275 1 E-mau: ami@crzN~4aSG/DAOSM/GAAM/ i~
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
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PRESJDENTE

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civil para que não se fechem as portas do Liceu Camões;

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em PortugaL

O Grupo Municipal do PCP propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de
Camões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da
Escola Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Camões
Associação de Estudantes do Liceu Camões
FENPROF
Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência
Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.”

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

cv
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
LISBOA

P R ES DENTE

À
Exn? Associação de Estudantes do Liceu
Camões
Praça José Fontana,
1050-129 Lisboa

Sua referência Sua data Nossa referência Data
OF/13461AML11 3 03-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n°3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITAÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, ciass~ficado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 10° ao 12° ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Câmara Municipal de Lisboa;

O início das obras de requaflficação da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escolar,
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
uma nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requaflficação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado inês de Julho, (com os votos contra
do PSD e do CDS-PP,) uma Moção em que man~f’estava ao Governo “o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundária de Caniões bem como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações “, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e famílias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o governo preveem nos seus
orçamentos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Gamões;

ASSEMOLETA MUNICIPAL DE USB’

Proc.____________________

EN1»MS6/DAOSM/6MMÍi~
Av. de Roma, 14—P, 201000~265 Lisboa 1 tel. 218 170 401 1 fax: 218 171 275 1 E-maU: aml@cm-Iisboa.pt

DATA~/j~J~S



1.1 ~
ASSEMBLEIA MUNICWAL

LISBOA

P R E SI DENTE

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civil para que não se fechem as portas do Liceu Gamões;

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em PortugaL

O Grupo Municipal do PCP propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, corno é o caso da Escola Secundária de
Gamões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da
Escola Secundária de Gamões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Gamões
Associação de Estudantes do Liceu Gamões
FENPROF
Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Giência
Presidente da Gomissão Parlamentar de Educação, Giência e Gultura.”

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta

cv
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ASSEMBLEIA MUNICWAL

LISBOA

P R E 5 1 D E N TE

À
Exm~ Direcção da Escola Secundária de
Camã es
Praça José Fontana,
1050-129 Lisboa

Sua referência Sua data Nossa referência Data
OF/13451AML11 3 03-12-2013

Assunto: Sessão Assembleia Municipal de Lisboa de 26-11-2013 - Moção n°3

Levo ao conhecimento de va Exa, que a Assembleia Municipal de Lisboa, na sua sessão de 26 de
Novembro, aprovou por maioria uma Moção apresentada pelo Grupo Municipal do PCP, que abaixo
se transcreve.

‘PELA REABILITA ÇÃO URGENTE DO LICEU CAMÕES

Considerando que:

O Liceu Camões, inaugurado há mais de 100 anos, class~flcado como monumento de interesse público
e onde estudam 1700 alunos do 100 ao 12° ano, incluindo ensino nocturno e cursos profissionais,
atingiu um estado de degradação que põe em risco a segurança e a saúde pública de quem o
frequenta, como atestam o relatório de Laboratório Nacional de Engenharia Civil e a vistoria
realizada pela Câmara Municipal de Lisboa;

O início das obras de requaflflcação da Escola Secundária de Camões, a cargo da Parque Escolar,
que esteve marcado para Agosto de 2011 foi suspenso sem que fosse avançada qualquer previsão de
uma nova data;

Nos anos de 2012 e 2013, não foram criadas, pelo governo, as condições necessárias para esta
requal(ficação;

Apesar de ter sido aprovada em reunião de Câmara, no passado mês de Julho, (com os votos contra
do PSD e do CDS-PP) uma Moção em que manifestava ao Governo “o profundo desacordo quanto à
política de abandono a que votou as instalações da Escola Secundória de Caniões bem como a grande
preocupação quanto à segurança dos seus utilizadores e à qualidade do ensino resultante da
degradação fisica das instalações “, dos esforços desenvolvidos pela direcção da Escola, junto do
Ministro da Educação na busca de soluções e da intervenção de ex-alunos e alunos e famílias na
defesa deste estabelecimento de ensino, nem a Parque Escolar nem o governo preveem nos seus
orçanientos para 2014 qualquer intervenção na Escola Secundária de Camões~ IA MUNICIPAL DE 11S604

Proc. —
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ASSEMBLEIA MUNICIPAL
LISBOA

PRESIDENTE

O Ministro da Educação e o governo não têm demonstrado a sensibilidade necessária aos apelos de
instituições e sociedade civilpara que não se fechem as portas do Liceu Camões;

O governo, ao aparentar reforçar o financiamento ao ensino privado, no OE para 2014, em
detrimento da escola pública lança dúvidas sobre quais são as suas verdadeiras opções e prioridades
para a educação em PortugaL

O Grupo Municipal do PCF propõe que a Assembleia Municipal de Lisboa, reunida em 26 de
Novembro de 2013, delibere:

1. Recomendar ao governo que assuma a sua responsabilidade, priorizando a reabilitação das
escolas públicas em estado de degradação avançado, como é o caso da Escola Secundária de
Camões;

2. Solidarizar-se com a direcção, professores, trabalhadores não docentes, alunos, famílias da
Escola Secundária de Camões e iniciativas que venham a ser desenvolvidas com vista à
exigência da sua reabilitação;

3. Enviar esta Moção para:
Direcção da Escola Secundária de Camões
Associação de Estudantes do Liceu Cvnões
FENPROF
Presidente da Assembleia da República
Grupos Parlamentares da Assembleia da República
Primeiro Ministro
Ministro da Educação e Ciência
Presidente da Comissão Parlamentar de Educação, Ciência e Cultura.”

Com os melhores cumprimentos,

A Presidente

Helena Roseta
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Av. de Roma, 14—P, 2’ 1000-265 Lisboa 1 tal. 218 170 401 1 fax: 218171 275 1 EmaiI: aml@cm1isboa.pt


